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RESUMO: Movido pelo pensamento crítico e multi/interdisciplinar, este projeto tem a 

pretensão de construir jogos de tabuleiro que serão atravessados pela diversidade de 

experiências de vida e de compreensão da Literatura e da Língua Portuguesa enquanto potências 

transformadoras, ao dar protagonismo ao corpo estudantil, incluindo as pessoas com 

necessidades específicas, do IFFluminense, Campus Macaé, e região. Este projeto pretende, por 

conseguinte, apontar caminhos alternativos de aprendizado a estudantes que necessitem de 

algum atendimento específico. Ao buscar um diálogo que alie a ementa disciplinar à prática 

(in)disciplinada de jogos de tabuleiro, o objetivo central deste projeto é levar o estudante, 

excluído pelo sistema colonial e capitalista em que está inserido, ao levante do aprendizado 

multi/interdisciplinar, unindo discentes de corpos, necessidades e habilidades diversas em 

prol do jogo, da fruição e da inclusão de outros conteúdos e de outras formas de aprendizagem 

da Língua Portuguesa, da Literatura e de áreas afins.     

PALAVRAS-CHAVE: Jogos de tabuleiro; Cultura Maker; Multi/interdisciplinaridade; 

Diversidade; Letramento literário. 
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